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R E S U M O  

Este artigo apresenta uma análise empírica, qualitativa e exploratória das opiniões e percepções ambientais de 

jovens em situação de vulnerabilidade social na Baixada Fluminense, Rio de Janeiro, à luz do conceito de 

“conhecimento poderoso” proposto por Michael Young. A pesquisa foi realizada em Queimados, cidade 

brasileira localizada na periferia metropolitana do Rio de Janeiro, com 21 participantes do Programa Ambiente 

Jovem, focado em sustentabilidade e inclusão produtiva. Os resultados indicaram diferentes percepções sobre 

sustentabilidade, embora tenha havido consenso quanto à relevância da responsabilidade individual e coletiva 

na preservação do meio ambiente. Os jovens da Geração Z se mostram dinâmicos e críticos, com potencial para 

converter suas intenções ecologicamente corretas em atitudes e ações futuras. O estudo contribui para ampliar 

a compreensão sobre o papel da Educação Ambiental em contextos marcados por vulnerabilidades 

socioambientais. 
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A B S T R A C T  

This article presents an empirical, qualitative, and exploratory analysis of the environmental opinions and 

perceptions of young people living in situations of social vulnerability in the Baixada Fluminense, Rio de Janeiro, 

in light of Michael Young’s concept of “powerful knowledge”. The research was conducted in Queimados, a 

Brazilian city located on the metropolitan periphery of Rio de Janeiro, with 21 participants from the Ambiente 

Jovem Programme, focused on sustainability and productive inclusion. The results revealed different 

perspectives on sustainability, although there was consensus regarding the relevance of individual and collective 

responsibility for environmental preservation. Generation Z participants appear dynamic and critical, with the 

potential to transform environmentally conscious intentions into future attitudes and actions. The study 

contributes to broadening the understanding of the role of Environmental Education in contexts marked by socio-

environmental vulnerabilities.  
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R E S U M E N  

Este artículo presenta un análisis empírico, cualitativo y exploratorio de las opiniones y percepciones ambientales 

de jóvenes en situación de vulnerabilidad social en la Baixada Fluminense, Río de Janeiro, a la luz del concepto 

de “conocimiento poderoso” propuesto por Michael Young. La investigación se realizó en Queimados, ciudad 

brasileña localizada en la periferia metropolitana de Río de Janeiro, con 21 participantes del Programa Ambiente 

Jovem, centrado en sostenibilidad e inclusión productiva. Los resultados indicaron diferentes percepciones sobre 

la sostenibilidad, aunque hubo consenso respecto a la relevancia de la responsabilidad individual y colectiva en 

la preservación ambiental. Los jóvenes de la Generación Z se muestran dinámicos y críticos, con potencial para 

transformar sus intenciones ecológicamente responsables en actitudes y acciones futuras. El estudio contribuye 

a ampliar la comprensión sobre el papel de la Educación Ambiental en contextos marcados por vulnerabilidades 

socioambientales. 
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Educação Ambiental e Conhecimentos 
Poderosos: A Experiência da Geração Z em uma 
Cidade Brasileira 
Juliana de Araujo Borges1, José André Villas Bôas Mello e Marta Lucia Azevedo 
Ferreira 

I N T R O D U ÇÃO  

A temática ambiental não é nova, mas vem ganhando importância crescente desde o 

final dos anos 80 com a disseminação do conceito de Desenvolvimento Sustentável (DS) 

que associa a preservação do meio-ambiente pela geração atual à dimensão de garantia 

do atendimento às necessidades das gerações futuras (Brundtland, 1987). O conceito 

passou a ganhar maior centralidade internacional diante do agravamento das crises 

ambientais, climáticas e sociais observadas nas últimas décadas, especialmente em 

contextos urbanos marcados por desigualdades socioambientais (Woiwode et al., 2021). 

Agir na direção da sustentabilidade tornou-se, portanto, um requisito fundamental 

para a permanência das sociedades humanas em condições ambientalmente 

equilibradas (Sterling, 2021). Diante desse cenário, as crises ambientais contemporâneas 

passam a exigir abordagens educacionais capazes de integrar sustentabilidade, cidadania 

e participação social em diferentes contextos territoriais (Molnár et al., 2026; Moorhead 

& Jiménez, 2025). A Educação Ambiental (EA) ganha centralidade no enfrentamento das 

crises socioambientais contemporâneas, tanto no âmbito da educação formal quanto da 

educação não formal (Hadjichambis & Reis, 2020; Woiwode et al., 2021). 

A EA assume papel estratégico na promoção da participação social, da 

responsabilidade coletiva e das práticas sustentáveis (Barros et al., 2023; Borges et al., 

2025; Valente, 2024). Embora envolva diferentes concepções e estratégias, a EA articula 

conhecimentos, habilidades, atitudes e valores capazes de favorecer mudanças de 

comportamento (Ballantyne & Packer, 1996). Nesse contexto, é relevante compreender 

que conhecimentos ampliam a capacidade dos sujeitos interpretarem criticamente a 

realidade e atuarem sobre ela. Por isso, o estudo adota a noção de “conhecimento 

poderoso” de Young (2007, 2013) segundo a qual o acesso ao conhecimento 

especializado permite compreender fenômenos para além das experiências cotidianas. 

No campo dos estudos curriculares, Galian e Louzano (2014) enfatizam a importância 

do conhecimento especializado na formação dos estudantes ao possibilitar formas mais 

amplas de compreensão do mundo social. A perspectiva de Young (1971, 2014) dialoga 

com a EA ao reconhecer que a compreensão crítica dos problemas socioambientais 

requer o acesso a conhecimentos científicos capazes de subsidiar processos de 

participação, cidadania e transformação social (Loureiro, 2004; Vieira & Zanon, 2023). 

Assim, a aproximação entre esses referenciais não pressupõe equivalência teórica, mas 

convergência quanto ao papel da educação na formação para a compreensão e análise 

crítica da realidade. Eles também dialogam com os pressupostos da Educação Crítica de 

Freire (1987) e da EA Transformadora (EAT) proposta por Loureiro (2004). 

 
1 Estr. de Adrianópolis, 1317 - Vila Nossa Sra. da Conceição, Nova Iguaçu - RJ, 26041-271, Brasil. 
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Quando se trata de jovens, esses referenciais se tornam especialmente relevantes, 

dado o potencial transformador destes atores, em especial quando se considera aqueles 

nascidos a partir de meados dos anos 90. Acostumados desde a infância ao ambiente 

digital, eles são conhecidos como nativos digitais ou geração Z por possuírem novos 

padrões cognitivos e hábitos de aprendizagem (Linne, 2014). Estudos recentes associam 

esse perfil geracional ao fortalecimento do engajamento ambiental juvenil, da 

participação social e das práticas de cidadania socioambiental (Budziszewska & Głód, 

2021; Riouch & Benamar, 2025).  

Biswas (2021), Leal Filho et al. (2023) e Riouch e Benamar (2025) mostram a 

relevância da EA para a cidadania, a participação juvenil e a sustentabilidade em 

territórios marcados por desigualdades socioambientais. Mas como assinalam 

Hadjichambis e Reis (2020) e Woiwode et al. (2021), apesar das contribuições da EA em 

contextos formais e não formais, as pesquisas que articulam EA Não Formal, juventudes 

periféricas e conhecimentos poderosos em territórios vulnerabilizados ainda são 

limitadas (Moorhead & Jiménez, 2025; Silva, 2025). Também são escassos os estudos 

empíricos sobre como jovens socialmente marginalizados mobilizam conhecimentos 

ambientais especializados para a leitura crítica sobre os territórios em que 

vivem(Moorhead & Jiménez, 2025; Sterling, 2021).  

É nesse contexto que se insere a contribuição do presente artigo. Pretende-

seanalisar as percepções, as sensações, os sentimentos e o comportamento de jovens 

brasileiros relacionados a sustentabilidade, EA e ao próprio papel da juventude diante 

dos desafios socioambientais contemporâneos. Para isso foi selecionada a experiência 

desses jovens brasileiros que participaram do Programa Ambiente Jovem realizado na 

Baixada Fluminense, região metropolitana da capital do estado do Rio de Janeiro, 

maisespecificamente no município de Queimados.  

Como apontam Rocha (2020, 2022) e Marcellino e Rodrigues (2026), trata-se de 

territórios em que as desigualdades socioeconômicas históricas se associam à ineficácia 

de políticas públicas, características que compõem o ambiente adequado para a 

compreensão da maneira pela qual as vivências de EA Não Formal podem fortalecer 

práticas de consciência crítica, protagonismo juvenil e cidadania, como apontam os 

estudos sobre EA, engajamento socioambiental e participação de jovens de Farias (2014) 

e mais recentemente de Biswas (2021) e Budziszewska e Głód (2021). 

A contribuição deste artigo reside na análise, à luz da perspectiva do conhecimento 

poderoso, de como experiências de EA Não Formal podem favorecer processos de 

conscientização socioambiental e participação entre jovens residentes em um 

território periférico de contrastes e fragilidades socioeconomicas. Ao articular à 

literatura mencionada evidências empíricas produzidas ém um município da Baixada 

Fluminense, busca-aqui se ampliar a compreensão sobre as potencialidades da EA na 

formação de jovens capazes de interpretar criticamente a realidade à sua volta e de 

atuar sobre o seu território.  

Assim, o artigo está organizado em outras quatro seções além dessa breve 

introdução. O referencial teórico explora as relações entre conhecimentos poderosos e 

EAe entre Geração Z, EA Não Formal e participação socioambiental. A seguir são 

apresentadas as características gerais da metodologia, os procedimentos de coleta e 

análise de dados e o contexto da pesquisa com a caracterização do Programa Ambiente 

Jovem e na sequência resultados e discussão, considerações finais, contribuições dos 

autores, agradecimentos e referências utilizadas.   
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C O N H E C I M E N T O S  P O D E R O S O S  E  E D U C A Ç Ã O  A M B I E N T A L  

O conceito de conhecimento poderoso desenvolvido por Young (1971, 2007, 2013) se 

refere ao acesso ao conhecimento especializado, sistematizado e produzido no âmbito 

científico e disciplinar, permitindo que os sujeitos ampliem sua compreensão crítica 

sobre o mundo social e ambiental em que vivem. Segundo Young (2007, 2013), o 

conhecimento poderoso fornece generalizações e busca a universalidade. Ele pode ser, 

tanto a base para generalizações, como especializado, apresentando neste caso um foco 

bem definido e limites capazes de separar formas de especialização.  

O conhecimento poderoso se diferencia do conhecimento cotidiano ao oferecer 

uma perspectiva mais ampla, abstrata e especializada, possibilitando aos estudantes 

compreender fenômenos sociais e ambientais para além de suas experiências 

imediatas (Melo et al., 2025). Discussões recentes também retomam o papel do 

conhecimento especializado como instrumento de democratização do acesso ao saber 

e de enfrentamento das desigualdades educacionais e sociais (Moorhead & Jiménez, 

2025; White, 2018). 

Young (1971) afirma que o conhecimento é socialmente construído, expressando 

relações de poder na sociedade e na escola, sendo o currículo um instrumento político 

de manutenção das relações de poder existentes. Galian e Louzano (2014) acrescentam 

que se a estrutura do conhecimento é uma expressão da distribuição de poder na 

sociedade, não pode haver nenhuma base objetiva para distinguir diferentes tipos de 

conhecimento; qualquer conhecimento teria o mesmo valor.  

Sendo assim, o propósito do currículo nas sociedades contemporâneas não é apenas 

transmitir conhecimentos acumulados; mas também habilitar a próxima geração a 

construir novos conhecimentos a partir dos conhecimentos já produzidos. Como 

mostram Young (2014) e Heinrichs e Silva (2024), é assim que as sociedades humanas 

progridem e que as pessoas ampliam suas capacidades de compreensão e de intervenção 

social. Ao retomar ideias sobre educação, conhecimento e currículo, o próprio Young 

(2010) destaca duas delas que mantém como verdadeiras: (i) educação e conhecimento 

são inseparáveis; e (ii) o conhecimento, e especificamente o currículo, não é “dado”, mas 

é antes uma construção social.  

Na perspectiva das gerações atuais e futuras, Young (2007, p. 1294) afirma que o que 

importa nas discussões sobre currículo é saber se o conhecimento disponibilizado na 

escola é “conhecimento poderoso”, ou seja, se o conhecimento permite que os alunos 

compreendam o mundo em que vivem. O seu caráter “poderoso” está relacionado à 

possibilidade de oferecer explicações e formas de compreensão que ultrapassem as 

experiências cotidianas dos sujeitos, permitindo-lhes pensar além de contextos 

imediatos (Galian & Louzano, 2014; Young, 2007, 2013). O acesso a este tipo de 

conhecimento amplia as possibilidades de compreensão crítica da realidade social e 

ambiental, especialmente quando se leva em conta desigualdades educacionais. 

A preocupação do autor é garantir acesso ao conhecimento, em especial a crianças 

e jovens de grupos sociais desfavorecidos, defendendo que a escola não se afaste de sua 

tarefa específica de disponibilizar o conhecimento especializado que não é acessado na 

vida cotidiana e que pode oferecer generalizações e bases para julgamentos, fornecendo 

parâmetros de compreensão de mundo (Galian & Louzano, 2014; Meireles et al., 2024; 

Moorhead & Jiménez, 2025).  

A relação entre conhecimento, compreensão da realidade e problematização da 

prática social permite estabelecer uma aproximação com a EA entendida como campo 

que envolve múltiplas relações socioambientais e a concepção de ambiente como 
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sistema interligado, com implicações econômicas, políticas, sociais, culturais, 

tecnológicas e ambientais (Tilbury et al., 2002). Lucas (1979), Tilbury (1995) e Rios et al. 

(2023) defendem a integração das três abordagens de EA – “sobre”, “no” e “para o 

ambiente” – no sentido de promover uma aprendizagem consciente, com a aquisição de 

conhecimentos, valores, preocupações e responsabilidades a partir da ação. 

Segundo Miles et al. (2025) e Schmidt e Guerra (2013), a EA é compreendida como 

processo de aprendizagem permanente que visa ampliar a informação e o conhecimento 

público sobre os problemas ambientais, promovendo o sentido crítico e a capacidade 

para intervir civicamente. Assim, uma nova visão sobre o ambiente deve, por isso, ser 

encarada não como uma meta educativa em si, mas “como um resultado lógico e prático 

de todo um processo educativo” (Jickling & Spork, 1998; Montané & Pacheco, 2024). 

Nessa perspectiva, EA e DS respondem a parâmetros voltados para o fortalecimento da 

cidadania, da participação social e da responsabilidade coletiva frente às relações 

sociedade-ambiente (Monte & Reis, 2021; Schmidt & Guerra, 2013; Silva, 2025). 

Para que a trajetória para o DS seja viável, isto é, para que o DS seja uma diretriz 

comportamental para a formação de sujeitos ambientalmente conscientes, a EA torna-

se crítica na atualidade. Apesar de não ter sido chamada de EA Crítica, a análise de Paulo 

Freire na sua obra clássica Pedagogia do Oprimido (1987) expõe a contradição entre a 

implementação de uma educação transformadora e a hegemonia do capital, 

externalizando a necessidade de um pensamento crítico nas práxis educativa (Cidade & 

Esteves, 2023). A EA Crítica é uma possibilidade de alcançar as mudanças idealizadas para 

uma sociedade justa e igualitária.  

De fato, o processo educativo precisa responder aos anseios e às demandas que 

atravessam problemas e questões atuais, alinhando-se a uma proposta crítica, reflexiva, 

transformadora e inquieta em relação ao modelo societário moderno (Vieira & Zanon, 

2023). A vertente transformadora da EA critica abordagens reducionistas e 

individualizantes e destaca a necessidade de enfrentar desigualdades sociais e injustiças 

ambientais (Gouveia, 2023). Nessa perspectiva, a EA crítica ultrapassa o 

conservacionismo ao incorporar conscientização social, participação coletiva, cidadania 

ambiental e transformação territorial (Hadjichambis & Reis, 2020; Miles et al., 2025; 

Molnár et al., 2026; Woiwode et al., 2021). 

Young (2014) destaca que para o desenvolvimento dessa compreensão do mundo, é 

importante dispor de conhecimentos e formas de pensamento que permitam 

problematizar a prática social com base em conhecimentos especializados, de modo a 

aprofundar o entendimento das múltiplas relações envolvidas nos fenômenos naturais e 

sociais. Essa perspectiva permite uma aproximação com a EAT discutida por Loureiro 

(2004), sem que se confundam os fundamentos teóricos das duas abordagens. 

Loureiro (2004) afirma que a EA Transformadora se volta para a realização humana 

em sociedade, ou seja, como forma de organização coletiva da espécie humana e não 

como simples cópia de uma natureza desvinculada das relações sociais, históricas e 

ambientais que a constituem. A educação é entendida como processo permanente, 

cotidiano e coletivo a partir do qual as pessoas agem e refletem transformando a 

realidade da vida.  

Assim, a educação tem um papel duplo, em primeiro lugar voltado para a 

conscientização da sustentabilidade e das metas transformacionais e, em segundo lugar, 

voltado para uma educação de qualidade que introduza o pensamento crítico para apoiar 

os objetivos do DS (Slocum et al., 2019; Sterling, 2021). O processo educativo via EA é, 

sobretudo, permanente. Nele indivíduos e comunidades tomam consciência das 

questões relativas ao ambiente e produzem conhecimentos, valores e atitudes que 

possam torná-los aptos a agir, individual e coletivamente, no sentido de transformar as 

causas estruturais da crise ambiental (Vieira & Zanon, 2023).  
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Deste modo, para além do currículo escolar, processos educativos desenvolvidos em 

diferentes contextos podem contribuir para ampliar capacidades críticas e fortalecer 

formas de participação cidadã em territórios socialmente vulnerabilizados (Kumar et al., 

2024; Miles et al., 2025; Molnár et al., 2026). Nessa perspectiva, compreender como 

jovens interpretam, mobilizam e ressignificam conhecimentos ambientais torna-se 

particularmente relevante em contextos marcados por vulnerabilidades 

socioambientais. Essa discussão permite aproximar o debate sobre conhecimento, 

Educação Ambiental e participação juvenil do contexto da Educação Ambiental Não 

Formal, particularmente relevante para a experiência analisada neste estudo. A seção 

seguinte discute, portanto, as características da Geração Z e suas relações com a 

Educação Ambiental Não Formal e a participação socioambiental.  

G E R A Ç Ã O  Z ,  E D U C A Ç Ã O  A M B I E N T A L  N Ã O  F O R M A L  E  P A R T I C I P A Ç Ã O  

S O C I O A M B I E N T A L  

A delimitação das gerações não é consensual, uma vez que os períodos e as características 

utilizados para defini-las podem variar entre diferentes abordagens. Neste estudo, adota-

se a classificação apresentada por Cassini e Jeffré (2019), segundo a qual fazem parte da 

Geração Z, sucessora da Geração Y, as pessoas nascidas entre a década de 1990 e 2010. 

Trata-se de uma geração marcada pela presença constante das Tecnologias da Informação 

e Comunicação (TIC), da conectividade digital e das novas mídias. Além dessas 

características, estudos recentes indicam que a Geração Z tende a apresentar maior 

preocupação com questões relacionadas à sustentabilidade, às mudanças climáticas e à 

responsabilidade socioambiental, incorporando esses temas em seus valores e processos 

de tomada de decisão (Cassini & Jeffré, 2019; Sengupta et al., 2024). 

Características associadas à Geração Z como conectividade, interatividade e 

participação em redes digitais, vêm favorecendo maior envolvimento juvenil em pautas 

ambientais e práticas de cidadania socioambiental (Budziszewska & Głód, 2021; Linne, 

2014; Peixoto & Barros Neto, 2024). Cassini e Jeffré (2019) e Sengupta et al. (2024) 

ressaltam que a Geração Z demonstra preocupação com questões ambientais e com o 

legado para as próximas gerações. Esse perfil também tem sido associado ao 

fortalecimento do engajamento ambiental juvenil, da participação social e das práticas 

de cidadania socioambiental (Budziszewska & Głód, 2021; Riouch & Benamar, 2025). 

No que tange à EA, a familiaridade da Geração Z com situações e ambientes que 

envolvem interatividade é marcante (Alruthaya et al., 2021; Biswas, 2021; Cassini & 

Jeffré, 2019). A participação juvenil em espaços educativos não formais também vem 

sendo associada ao fortalecimento da aprendizagem colaborativa, da participação social 

e do engajamento em questões socioambientais (Ghadiri Khanaposhtani et al., 2022; 

Gohn, 2021). Essa aproximação pode ser compreendida pela própria dinâmica desses 

espaços, que favorecem experiências educativas mais participativas e conectadas às 

vivências dos jovens (Ghadiri Khanaposhtani et al., 2022; Gohn, 2021). 

Para Gohn (2006) e Montané e Pacheco (2024) há na educação não formal 

intencionalidade na ação, no ato de participar, aprender e transmitir ou trocar saberes. 

Cidade e Esteves (2023) esclarecem que a EA Não Formal possui raízes na educação social 

do indivíduo e é pautada por três pilares fundamentais: a dimensão social do sujeito, a 

educação emancipatória e o fortalecimento do protagonismo social. Experiências 

internacionais em Educação Ambiental Não Formal também vêm evidenciando potencial 
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para ampliar consciência crítica, pertencimento territorial e participação comunitária 

entre jovens residentes em áreas vulnerabilizadas (Riouch & Benamar, 2025; Silva, 2025). 

Carvalho (2004) e Silva et al. (2021) destacam a importância de compreender a 

complexidade das relações entre os fenômenos naturais e sociais, favorecendo uma 

postura crítica diante da realidade socioambiental. Nesse sentido, os estudos de Biswas 

(2021), Biswas e Mattheis (2022), Budziszewska e Głód (2021) e Rios et al. (2023) 

oferecem elementos para compreender as relações entre juventude, Educação 

Ambiental e participação socioambiental. A presente pesquisa acrescenta a essas 

discussões a análise de uma experiência desenvolvida com jovens em contexto de 

vulnerabilidade social, articulando dimensões pedagógicas, geracionais e territoriais.  

M E T O D O L O G I A 

Este artigo é o resultado de uma pesquisa de natureza empírica e qualitativa com 

finalidade exploratória, voltada à compreensão das percepções ambientais e sociais de 

jovens participantes do Programa Ambiente Jovem no município de Queimados, 

localizado na Baixada Fluminense, região metropolitana do Rio de Janeiro. Conforme 

assinala Minayo (2017), a pesquisa qualitativa busca compreender significados, crenças, 

valores, percepções e experiências construídas pelos sujeitos em seus contextos sociais. 

Minayo (2017) destaca que pesquisas qualitativas podem alcançar validade analítica 

com amostras reduzidas, sugerindo entre 5 e 25 entrevistas. Mello et al. (2021) também 

apontam que grupos de aproximadamente 20 a 30 participantes podem apresentar 

consistência interpretativa adequada, conforme os objetivos e a profundidade da análise. 

Foram realizados contatos com 51 jovens que participaram do Programa Ambiente 

Jovem no município de Queimados/RJ, aos quais a pesquisadora tinha acesso, incluindo 

participantes das duas etapas de realização do programa, desenvolvidas na região central 

do município (2022–2023) e no bairro São Roque (2023–2024). A participação foi 

voluntária e, entre os jovens contatados, 21 aceitaram participar das entrevistas, 

constituindo o grupo de participantes deste estudo.  

A definição do número de entrevistados considerou a natureza qualitativa e 

exploratória da pesquisa, na qual a profundidade interpretativa das respostas mostrou-

se mais relevante do que a representatividade estatística. Nessa perspectiva, a 

participação de 21 jovens permitiu identificar aproximações, diferenças e recorrências 

nas percepções analisadas. 

De acordo com Valle e Ferreira (2025), a pesquisa qualitativa permite a utilização de 

amostras reduzidas e não requer análises quantitativas por privilegiar sentidos 

subjetivos. Trata-se de um estudo voltado à compreensão das experiências, percepções 

e significados atribuídos pelos jovens às práticas de Educação Ambiental vivenciadas no 

contexto do Programa Ambiente Jovem, no município de Queimados.  

P R O C E D I M E N T O S  D E  C O L E T A  E  A N Á L I S E  D E  D A D O S  

A abordagem foi realizada a partir da seguinte questão norteadora: “Na sua visão, qual é 

o papel do jovem na construção de um futuro mais sustentável?”. Posteriormente, foram 

realizadas entrevistas semiestruturadas com base em um roteiro composto por sete 
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perguntas abertas, conforme apresentado na tabela 1. O instrumento de coleta de dados 

foi elaborado e revisado pela primeira autora e, posteriormente, revisado pelo segundo 

autor do estudo. Antes de sua aplicação definitiva, foi realizado um pré-teste com um 

jovem com perfil compatível ao dos participantes da pesquisa, que não integrou o grupo 

final de entrevistados, com o objetivo de verificar a clareza, a compreensão e a 

adequação das perguntas.  

O roteiro foi elaborado a partir de referenciais teóricos relacionados à 

sustentabilidade, Educação Ambiental, Geração Z, cidadania ambiental, Educação 

Ambiental crítica e conhecimentos poderosos. Esses referenciais orientaram a 

elaboração das perguntas, não constituindo categorias previamente fixadas para a 

análise dos resultados. Buscou-se relacionar as percepções dos participantes aos debates 

teóricos discutidos na revisão de literatura, especialmente no que se refere à relação 

entre conhecimento especializado, participação social e transformação da realidade 

socioambiental. 

Vale destacar que as perguntas sobre percepções ambientais foram baseadas nas 

contribuições de Vieira e Zanon (2023), enquanto aquelas relacionadas ao valor do 

conhecimento para o futuro profissional e para a atuação cidadã dos jovens foram 

orientadas pela concepção de conhecimento poderoso desenvolvida por Young (1971, 

2014). 

Em relação à análise de dados e informações, foi utilizada a técnica da análise de 

conteúdo proposta por Bardin (2016), de modo a sistematizar as respostas obtidas. 

Inicialmente foi realizada a pré-análise, etapa em que ocorreram a organização do 

material coletado, a leitura flutuante das entrevistas e a definição preliminar dos 

elementos de interpretação. 

Na etapa de exploração do material, foram identificadas unidades de significado 

presentes nas falas dos entrevistados, posteriormente agrupadas em categorias 

temáticas relacionadas à sustentabilidade, cidadania ambiental, pertencimento 

territorial, protagonismo juvenil, conscientização crítica e conhecimentos poderosos. A 

análise e a interpretação dessas categorias foram posteriormente discutidas entre os três 

autores, incluindo sua articulação com o referencial teórico adotado. Por fim, na etapa 

de tratamento e interpretação dos resultados, buscou-se relacionar os conteúdos 

emergentes ao referencial teórico discutido ao longo do estudo. 

Tabela 1 

Estrutura da entrevista com os jovens participantes do Programa Ambiente Jovem 

Entrevista com os Jovens 

Nº Perguntas Referências 

01 Qual a sua percepção sobre as questões ambientais e sobre 
a sustentabilidade antes e depois de participar do Programa 
Ambiente Jovem? 

Guimarães, 2004; Vieira & Zanon, 
2023 

02 Na sua opinião qual o papel do jovem na construção de um 
futuro mais sustentável? 

Guerra & Guimarães, 2007; 
Marinho et al., 2014; Schmidt & 
Guerra, 2013  

03 Que mensagem você daria para outros jovens que possuem 
interesse em se envolver com as questões ambientais? 

Jickling & Sterling, 2017; Lucas, 
1979; Tilbury, 1995 

04 Na sua visão foi um conhecimento importante para o seu 
futuro profissional e como cidadão? 

Galian & Louzano, 2014; Young, 
1971, 2014 
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Entrevista com os Jovens 

Nº Perguntas Referências 

05 Qual atividade/oficina de Educação Ambiental que você 
mais gostou ao longo do curso? 

Bianconi & Caruso, 2005; Cidade & 
Esteves, 2023; Gohn, 2021; Vieira et 
al., 2005 

06 Se você pudesse resumir o programa em uma frase, qual 
seria? 

Slocum et al., 2019; Uiterkamp & 
Vlek, 2007 

07 Qual o maior aprendizado que você teve? Carvalho, 2004; Guerra & 
Guimarães, 2007; Guimarães, 2013; 
Young, 2013 

As categorias de análise foram definidas a partir da aproximação entre os conteúdos 

recorrentes nas entrevistas e os referenciais teóricos discutidos na revisão da literatura. Os 

conteúdos foram agrupados em categorias interpretativas relacionadas à percepção 

ambiental, participação social, sustentabilidade, pertencimento territorial e transformação 

social, posteriormente articuladas às discussões sobre Educação Ambiental crítica, geração 

Z e conhecimentos poderosos. A análise buscou interpretar como as experiências no 

Programa Ambiente Jovem contribuíram para processos de conscientização crítica, 

participação social e construção de conhecimentos socioambientais. 

Como apoio visual, foi gerada uma nuvem de palavras a partir das respostas dadas 

pelos entrevistados com a utilização da plataforma WordClouds.com. 2  O recurso foi 

utilizado com finalidade ilustrativa, permitindo visualizar a recorrência de termos 

associados às percepções ambientais e às experiências vivenciadas pelos jovens.  

Vale destacar que a pesquisa qualitativa privilegia a compreensão de crenças, 

valores, opiniões e práticas a partir das experiências dos sujeitos (Mello et al., 2021; 

Minayo, 2017). 

A coleta de dados foi conduzida pela primeira autora por meio das entrevistas 

semiestruturadas que também realizou a sistematização inicial das respostas. 

Posteriormente, a análise e a interpretação dos resultados foram discutidas entre os três 

autores, incluindo a revisão das categorias interpretativas e sua articulação com o 

referencial teórico adotado.  

C O N T E X T O  D A  P E S Q U I S A :  O  P R O G R A M A  A M B I E N T E  J O V E M  N O 

M U N I C Í P I O  D E  Q U E I M A D O S  

O Programa Ambiente Jovem, idealizado pela Secretaria de Estado do Ambiente e 

Sustentabilidade do Rio de Janeiro (SEAS), foi concebido com o objetivo de promover 

a formação socioambiental de jovens entre 16 e 24 anos residentes em territórios 

socialmente vulnerabilizados do estado do Rio de Janeiro (Cidade & Esteves, 2023; 

SEAS, 2022). Alicerçado nos princípios da Educação Ambiental Não Formal, o programa 

buscou estimular o protagonismo juvenil por meio de experiências educativas 

participativas, valorizando a autonomia, a construção coletiva do conhecimento e o 

fortalecimento da cidadania ambiental. 

 
2 https://www.wordclouds.com/ 

https://www.wordclouds.com/
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As atividades foram desenvolvidas por meio dos denominados Núcleos de 

Pertencimento (NUPs), estruturados para atender até 50 participantes cada. Durante a 

formação, os jovens receberam bolsa-auxílio e participaram de aulas, oficinas e 

atividades práticas voltadas ao desenvolvimento de competências relacionadas à 

sustentabilidade, à cidadania e ao empreendedorismo socioambiental (Cidade & Esteves, 

2023; SEAS, 2022). 

A proposta pedagógica foi organizada em seis eixos temáticos: Bioma Mata 

Atlântica; Água; Florestas; Ciclos Biogeoquímicos e Mudanças Climáticas; Ciclo de Vida 

dos Produtos; e Sustentabilidade e Cidadania. Esses eixos buscaram ampliar a 

compreensão dos participantes acerca das relações entre sociedade e natureza, 

estimulando mudanças de percepção e de comportamento em relação ao território, à 

biodiversidade e às práticas sustentáveis (Cidade & Esteves, 2023; SEAS, 2022). 

No município de Queimados, o Programa foi desenvolvido em duas etapas, 

correspondentes à implantação de dois Núcleos de Pertencimento. O primeiro funcionou 

na região central do município entre 2022 e 2023 e o segundo no bairro São Roque entre 

2023 e 2024, totalizando 100 jovens participantes. Ao longo do programa, os 

participantes foram envolvidos em atividades educativas voltadas à formação de agentes 

de transformação socioambiental em seus territórios. 

A opção por investigar jovens participantes do Programa Ambiente Jovem decorre 

da convergência entre seus objetivos formativos e os referenciais teóricos adotados 

neste estudo. Ao privilegiar a EA Não Formal, a participação social, o protagonismo 

juvenil e a construção de conhecimentos voltados à compreensão crítica da realidade, o 

programa constitui um contexto particularmente adequado para analisar como jovens 

da Geração Z mobilizam conhecimentos ambientais em territórios marcados por 

vulnerabilidades socioambientais. 

A análise procurou compreender de que maneira o Programa contribuiu para a 

construção de conhecimentos e trocas de saberes capazes de fazer com que jovens 

pertencentes à Geração Z atuassem como agentes de transformação socioambiental.  

Quando questionados sobre a importância da EA e da sustentabilidade, os jovens 

apresentaram uma visão positiva citando o DS como fator essencial para que as gerações 

atuais e futuras desenvolvam maior consciência socioambiental.  

Os 21 jovens participantes desta pesquisa apresentaram suas percepções sobre a 

temática e apontaram a educação ambiental como o meio adequado para uma mudança 

cultural nas gerações, desenvolvendo uma sensibilização e conscientização sustentável, 

refletindo na criação de uma sociedade melhor. As respostas dos participantes indicam 

que, no contexto desta pesquisa, o ensino da sustentabilidade foi percebido como 

elemento relevante para o desenvolvimento de uma cidadania ambiental mais 

consciente e participativa, como é mostrado a seguir.  

R E SU L T AD O S E  D I SCU SS ÃO   

No primeiro questionamento sobre “Qual a sua percepção sobre as questões ambientais 

e sobre a sustentabilidade antes e depois de participar do Programa Ambiente Jovem?” 

foi possível observar as similaridades nas respostas “antes eu tinha uma visão muito 

superficial dos problemas ambientais, depois do programa é possível perceber a real 

gravidade das questões ambientais” (Jovem 1).  

Em decorrência com essa mudança inicial, “antes eu tinha noções superficiais sobre 

essas questões, depois do curso consegui me aprofundar mais nesse tema” (Jovem 2). 
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Ademais, “a minha percepção é de que me ajudou a perceber e repensar mais sobre o 

meio ambiente e o quanto ele impacta na nossa vida diariamente” (Jovem 11).  

Mesmo com alguma consciência prévia, “eu já tinha alguma preocupação com o 

meio ambiente, mas não entendia muito bem como minhas ações poderiam fazer a 

diferença” (Jovem 16). Essa nova compreensão contrasta com a visão anterior de que, 

“antes eu achava que falar sobre meio ambiente não era tão importante enquanto 

hoje eu sei da relação que temos em comum” (Jovem 17). No entanto, anteriormente 

“via como algo distante; depois, entendi que pequenas ações diárias fazem diferença” 

(Jovem 21).  

Os relatos demonstram que o acesso aos conteúdos trabalhados no programa 

favoreceu processos de reflexão crítica sobre práticas cotidianas e responsabilidades 

coletivas. Nessa perspectiva, o ato educativo deixa de ser a transmissão de conhecimentos, 

e ganha a centralidade na própria práxis educativas, com a indissociabilidade entre teoria e 

prática na atividade humana, consciente da transformação do mundo e da 

autotransformação (Guimarães, 2004; Vieira & Zanon, 2023).  

Os relatos indicam ampliação da compreensão crítica dos participantes, 

aproximando-se da concepção de “conhecimento poderoso” proposta por Young 

(2007, 2013), segundo a qual o acesso ao conhecimento especializado permite 

interpretar a realidade de forma mais ampla e reflexiva. Em relação à questão principal 

norteadora deste estudo (segunda questão), cabe um breve comentário. Assim, para 

responder à pergunta “Qual o papel do jovem na construção de um futuro mais 

sustentável?” vale recorrer a Guerra e Guimarães (2007).  

Para os autores, a Educação Ambiental é um processo de mudança e reconstrução 

de atitudes e valores, envolvidos, portanto, com a ação e reflexão, a ética e a cidadania. 

Sendo, na verdade, um processo de (re)educação, ou seja, significa que precisamos 

reaprender a viver e nos (re)interagirmos conosco mesmos, com o outro, na e com a 

natureza, sentindo, pensando e agindo como partes integrantes da mesma. Assim, 

corroborando com esse questionamento sobre a importância da participação juvenil, os 

entrevistados destacaram diferentes aspectos. Inicialmente, é “muito importante, pois 

os jovens são a geração que mais tem a capacidade de fazer a diferença” (Jovem 1).  

Essa relevância se conecta com a necessidade de “conscientizar as pessoas para que 

passe para as futuras gerações e que seja um planeta justo e mais sustentável” (Jovem 

9). Para alcançar esse objetivo, é fundamental, “ser ativo, buscar conhecimento e 

influenciar a comunidade com ações e ideias inovadoras” (Jovem 10). Essa capacidade de 

influência reside na ideia de que, “nós jovens somos criativos, temos energia e podemos 

inspirar outras pessoas a cuidarem do planeta junto com a gente” (Jovem 13). Deste 

modo, essa participação da juventude é vista como um processo, “muito importante pois 

isso constrói raízes e com a nossa energia podemos disseminar isso com nossos familiares 

e amigos” (Jovem 18). Os depoimentos indicam que os jovens assumem um papel ativo 

na disseminação de práticas sustentáveis em seus territórios. 

Essa dimensão de conscientização e disseminação de práticas ambientais, 

evidenciada nos depoimentos, aproxima-se do que propõem Marinho et al. (2014) ao 

relacionarem a consciência ambiental ao cuidado consigo, com o próximo e com a 

natureza. Ter, praticar e repassar essa consciência ambiental a outras pessoas é 

reconhecer o papel de cada indivíduo na proteção de todos os lugares onde a vida 

nasce e se organiza. Trata-se de reconhecer a necessidade de que os seres humanos 

precisam viver em maior harmonia com a natureza. 

Isso significa que é preciso contribuir intencionalmente para minimizar ou eliminar 

os danos a ela causados por suas diferentes ações. Trata-se de uma nova visão e de 

novos hábitos. Essa visão converge com pesquisas internacionais recentes que 

associam juventude, participação social e engajamento ambiental à construção de 



 

EDUCAÇÃO AMBIENTAL E CONHECIMENTOS PODEROSOS …  179  

 

formas mais amplas de cidadania socioambiental (Budziszewska & Głód, 2021; 

Moorhead & Jiménez, 2025). 

No que tange à terceira pergunta, cabem algumas reflexões: “Que mensagem você 

daria para outros jovens que possuem interesse em se envolver com as questões 

ambientais?” Trata-se de “experiências em primeira mão”, “profundas”, com 

“envolvimento emocional”, que envolvem “auto realização” em “ouvir e aprender com 

um tipo de voz do mundo mais que humano” com amor incondicional e respeito por 

todos os seres (Jickling & Sterling, 2017). Sendo assim, nota-se que “as questões 

ambientais estão muito além de mim ou de você, todos estamos envolvidos” (Jovem 7).  

Em seguida, percebe-se um incentivo à ação, como expresso em: “Vai fundo! 

Mesmo que pareça pouco, o que você faz pode motivar outras pessoas e criar algo 

muito maior” (Jovem 13). Outro ponto relevante é a afirmação de que: “Meio ambiente 

é vida, sem ele não somos nada” (Jovem 17). Neste viés, há uma mensagem de 

perseverança e responsabilidade futura em: “Vão em frente e não desista por causa de 

coisas bobas, porque o futuro depende da gente” (Jovem 20).  

Observa-se que os jovens entrevistados se mostram sensibilizados e motivados em 

relação à causa ambiental de modo reflexivo e crítico, o que indica a importância de 

outros jovens se envolverem nessas questões. Esses relatos sugerem a aproximação 

com perspectivas críticas da Educação Ambiental, nas quais sustentabilidade e 

participação social passam a ser compreendidas como responsabilidades coletivas.  

Também se aproximam da perspectiva do conhecimento poderoso, na medida em que 

os conhecimentos adquiridos possibilitam aos jovens ampliarem a compreensão sobre 

questões socioambientais para além de suas experiências imediatas e mobilizá-los na 

interpretação de sua realidade (Galian & Louzano, 2014; Young, 2007, 2013). 

A quarta questão envolve a seguinte pergunta: “Na sua visão foi um conhecimento 

importante para o seu futuro profissional e como cidadão?” Em concordância com essa 

ideia, parte dos entrevistados esclareceram que “participar do Ambiente Jovem 

ampliou minha visão sobre as atitudes do dia a dia e de como ela impacta no futuro do 

nosso planeta” (Jovem 15); de modo semelhante, “mudou meus conceitos, e hoje vejo 

que existe meio ambiente e sustentabilidade em tudo” (Jovem 17); e ainda, “ampliou 

minha consciência e visão sobre o papel da sustentabilidade” (Jovem 21).  

Os resultados demonstram que os conhecimentos desenvolvidos no Programa 

ultrapassaram conteúdos pontuais relacionados à preservação ambiental, 

contribuindo para ampliar a capacidade reflexiva dos participantes sobre questões 

sociais, ambientais e territoriais. Esse resultado aproxima-se da concepção de 

conhecimento poderoso de Young (2007, 2013), segundo a qual o acesso ao 

conhecimento especializado possibilita compreender fenômenos para além das 

experiências imediatas e ampliar as formas de interpretação do mundo. Portanto, com 

base no princípio do “conhecimento poderoso” de Young, o fenômeno do “eu” se torna 

uma condição fundamental para a responsabilidade coletiva, e a responsabilidade 

coletiva pode ser reconhecida apenas na dimensão “interna” de um ato pessoal, 

conforme apontam Bakeeva e Biricheva (2021).  

Nesta circunstância, torna-se necessária a educação de jovens receptivos aos 

desafios globais e prontos para resolver os problemas urgentes do nosso tempo (Leal 

Filho et al., 2023). Nessa perspectiva, o saber ambiental mostrou-se “poderoso”, na 

medida em que permitiu aos jovens interpretar sua própria realidade territorial de 

forma mais crítica e relacionar os conhecimentos adquiridos às questões 

socioambientais presentes em seus territórios (Young, 2007, 2013).  

Em relação à quinta questão: “Qual atividade/oficina de Educação Ambiental que 

você mais gostou ao longo do curso?”, é de referir previamente que o mais importante 

nessa modalidade de educação são os temas abordados nos espaços, que priorizaram 
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o objetivo comum, como os aspectos subjetivos do grupo: cultura, identidade, 

cidadania, territorialidade, simbologismos ambientais e sensibilização de 

pertencimento do ambiente, sempre ponderando e priorizando as aprendizagens e 

saberes coletivos (Bianconi & Caruso, 2005; Cidade & Esteves, 2023; Gohn, 2021; Vieira 

et al., 2005).  

Diante das respostas dos entrevistados, destacam-se quatro oficinas que foram 

citadas com mais frequência: primeiramente, “A atividade na cozinha, sobre 

gastronomia sustentável, por mais que estivesse muito calor, foi onde mais teve 

dinâmica e interesse de aprendizado” (Jovem 3); em seguida, “A melhor oficina foi a 

confecção de brinquedos sustentáveis pois logo em seguida fizemos a doação do que 

fizemos para creches comunitárias” (Jovem 8); outra oficina relevante foi, a “oficina de 

reciclagem, aprendi na prática como transformar lixo em algo útil” (Jovem 13);  e, por 

fim, mais um comentário: “Na minha opinião foi a oficina de produção de sabão 

sustentável, pois nela tivemos a oportunidade de transformar o óleo de cozinha, 

produto usado na cozinha de muita gente, em sabão, que também é algo bastante 

usado na casa de muitos brasileiros” (Jovem 14).  

Para Cidade e Esteves (2023), essa modalidade de educação emergiu como alternativa 

locacional para espaço de novas práticas de vivência educativa inserida no cotidiano social 

e político. Os depoimentos sobre as oficinas revelam que experiências práticas e 

contextualizadas favoreceram maior envolvimento dos participantes, aproximando a 

Educação Ambiental das realidades vivenciadas pelos jovens em seus territórios. 

A sexta questão é a seguinte:“Se você pudesse resumir o programa em uma frase, 

qual seria?”. Diante desta pergunta reflexiva os jovens informaram: primeiramente, 

“Transformar vidas e o planeta através de uma boa educação! Liderança e inovação 

para um futuro sustentável” (Jovem 2); em seguida, “um curso transformador” (Jovem 

6); de forma concisa, “cuide do que é nosso” (Jovem 12); ademais, “um aprendizado 

para cuidar melhor do planeta e das pessoas” (Jovem 13); e finalmente, “aprender a 

preservar hoje é cuidar do amanhã” (Jovem 14).  

Nas respostas dos participantes percebe-se que eles passaram a associar a 

Educação Ambiental não apenas à preservação da natureza, mas também à 

responsabilidade coletiva, transformação social e construção de futuros sustentáveis.  

Essa visão reflexiva dos participantes envolve as premissas do desenvolvimento 

sustentável. Assim, as ações de indivíduos e organizações desempenham papel 

essencial na construção do desenvolvimento sustentável. Segundo Uiterkamp e Vlek 

(2007), o desenvolvimento sustentável é impossível sem que haja certa harmonia entre 

crescimento econômico, responsabilidade social e equilíbrio ambiental.  

Por fim, a última pergunta (sétima questão): “Qual o maior aprendizado que você 

teve?”. Verificou-se a semelhança entre as percepções: primeiramente, “como a 

ignorância pode destruir o planeta em que moramos” (Jovem 3); além disso, 

“precisamos nos unir para ajudar o meio ambiente” (Jovem 5); outrossim, “a 

sustentabilidade deve começar por nós, no dia a dia e assim reproduzir o ensinamento 

aos próximos” (Jovem 8); igualmente, “entendi que mesmo pequenas atitudes podem 

fazer uma diferença enorme se todos se envolverem” (Jovem 13); ainda, “que não 

existe jogar fora. Que tudo é importante, desde a reciclagem, o reuso, até a água que 

bebemos. Tudo é cíclico, temos que preservar para ter” (Jovem 17); e finalmente, “que 

a mudança começa com atitudes individuais e se expande para o coletivo” (Jovem 21).  

Os depoimentos evidenciam aproximação com perspectivas emancipatórias e 

críticas da Educação Ambiental nas quais o conhecimento se relaciona à transformação 

das práticas sociais e à construção de novas formas de relação entre sociedade e 

natureza. Carvalho (2004) destaca a presença de ideais democráticos, enquanto Guerra 

e Guimarães (2007) ressaltam que a Educação Ambiental emancipatória favorece a 
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construção crítica do conhecimento e a formação de novas atitudes, podendo 

expressar perspectivas mais conservadoras ou mais críticas. No contexto dos 

resultados encontrados, essa distinção permite compreender que os depoimentos dos 

jovens se aproximam de uma perspectiva crítica da Educação Ambiental, ao 

relacionarem os conhecimentos adquiridos à reflexão sobre suas próprias práticas e à 

possibilidade de transformação da realidade socioambiental.  

Na sequência, a nuvem de palavras construída possibilitou destacar melhor a visão 

dos entrevistados acerca da educação ambiental e sobre o desenvolvimento 

sustentável. Considerando as principais características presentes nos depoimentos, 

separadas através do sítio web WordClouds.com, a figura 1 a seguir evidencia a 

relevância atribuída pelos participantes ao protagonismo juvenil frente à construção 

de conhecimentos críticos, reflexivos e transformadores relacionados à temática 

ambiental. A escolha do formato de folha também reforça simbolicamente a 

associação entre natureza, sustentabilidade e transformação socioambiental.  

Figura 1  

Nuvem de palavras e suas conexões sobre educação ambiental e o desenvolvimento 

sustentável 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

Mais do que um recurso ilustrativo, a nuvem de palavras permite identificar elementos 

centrais presentes nas percepções dos jovens participantes do Programa Ambiente 

Jovem. A recorrência de termos como “ambiente”, “jovens”, “sustentabilidade”, 

“futuro”, “aprendizado” e “mudança” demonstra que os participantes passaram a 

associar as questões ambientais não apenas à preservação da natureza, mas também 

à responsabilidade social, à participação cidadã e à transformação coletiva da realidade 

social. 

Além disso, a frequência de palavras relacionadas a “conhecimento”, 

“responsabilidade”, “precisamos”, “ações”, “cuidar” e “preservação” sugere que a 

experiência vivenciada no Programa Ambiente Jovem contribuiu para ampliar a 

capacidade crítica dos jovens acerca dos problemas ambientais presentes em seus 

próprios territórios, favorecendo reflexões sobre desigualdades socioambientais e 

responsabilidade coletiva. 

Os resultados obtidos indicam que a EA Não Formal pode favorecer processos de 

conscientização crítica entre jovens residentes em contextos de vulnerabilidade social. 
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Nesse sentido, os relatos apresentados ao longo da pesquisa evidenciaram 

aproximações entre as experiências vivenciadas pelos participantes e a concepção de 

“conhecimento poderoso” desenvolvida por Young (2010, 2014), especialmente ao 

possibilitar que os jovens ampliassem sua leitura sobre sustentabilidade, 

responsabilidade coletiva e transformação social.  

Esses achados convergem com as discussões de Melo et al. (2025) sobre o papel 

do conhecimento especializado na compreensão crítica da realidade e com Miles et al. 

(2025), que associam processos educativos participativos ao engajamento 

socioambiental juvenil. Nesse sentido, a Educação Ambiental Não Formal pode 

articular conhecimento científico e experiências cotidianas, favorecendo o 

protagonismo juvenil e a leitura crítica dos desafios socioambientais.  

O perfil dinâmico da Geração Z possibilita a transformação de intenções 

ambientais em comportamentos e atitudes concretas de longo prazo. Nas sociedades 

contemporâneas, as gerações atuais e futuras precisam lidar com crises e desafios de 

sobrevivência. Contudo, avanços nesse sentido dependem de uma EA de qualidade e 

amplamente acessível (Cassini & Jeffré, 2019; Sengupta et al., 2024). 

A pesquisa ofereceu evidências sobre a EA entre jovens em contextos de 

vulnerabilidade social. Com efeito, os relatos empíricos ratificaram a convergência 

entre a visão desses jovens sobre sustentabilidade e a visão de Young (2014). Em 

outras palavras, o saber ambiental mostrou-se uma ferramenta de leitura crítica da 

realidade local, tornando-se menos abstrato e mais tangível. A pesquisa empírica 

revelou como a Educação Ambiental Não Formal pode transformar o conhecimento 

científico em instrumento de promoção da consciência socioambiental entre jovens 

de comunidades vulnerabilizadas. 

CO N SI D E R A ÇÕ E S  F I N AI S  

O presente artigo teve como objetivo analisar as crenças, opiniões e percepções de 

jovens representantes da geração Z sobre a importância da Educação Ambiental (EA) 

para o Desenvolvimento Sustentável (DS). A pesquisa de natureza empírica e 

qualitativa com propósito exploratório foi realizada no âmbito do Programa Ambiente 

Jovem lançado em 2022 pelo governo do estado do Rio de Janeiro. Foi investigada a 

experiência de 21 jovens em situação de vulnerabilidade social moradores do 

município de Queimados, na Baixada Fluminense, região periférica do estado. 

A revisão da literatura destacou a relevância da EA na formação de cidadãos mais 

conscientes e engajados diante dos problemas socioambientais. A pesquisa, por sua 

vez, permitiu a compreensão aprofundada do engajamento desses jovens em questões 

ambientais e do seu papel como agentes de transformação social.  

Embora a pesquisa tenha revelado opiniões diversas quanto à perspectiva do DS, a 

grande maioria dos jovens que participaram da experiência de educação não formal 

analisada destacou a necessidade de uma sociedade mais justa, engajada e sustentável, 

visão que indica reflexão e crítica sobre as condições de vida no mundo atual. Esta visão 

se alinha aos objetivos do Programa de ampliar a consciência ambiental dos 

participantes, o uso de práticas sustentáveis e as suas oportunidades profissionais.  

De acordo com a pesquisa, parte dos jovens defende a necessidade de que a temática 

ambiental seja integrada na vida de maneira mais consistente, enquanto uma outra parte 

destacou a importância de valores e comportamentos sustentáveis transformados em 
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ações práticas. Porém, verificou-se o consenso entre os jovens quanto à importância da 

responsabilidade individual e coletiva na preservação do meio ambiente.  

No contexto dos conhecimentos poderosos, os resultados indicaram o potencial 

da EA para ampliar o pensamento crítico e a compreensão das questões ambientais, 

aproximando as experiências dos participantes da concepção de Young (2007, 2010, 

2013), especialmente quanto à sustentabilidade, à responsabilidade coletiva e à 

transformação social. No campo curricular, os achados reforçam a importância de 

ampliar o acesso dos jovens a conhecimentos ambientais sistematizados e 

socialmente relevantes, articulando conhecimento científico, realidade territorial, 

cidadania e sustentabilidade. 

Em que pese o número reduzido de entrevistas e a concentração da pesquisa em 

um único território da Baixada Fluminense, a abordagem qualitativa possibilitou o 

aprofundamento da compreensão das percepções juvenis acerca da EA em contextos 

socialmente vulnerabilizados. Neste sentido, a experiência analisada em Queimados 

permite ampliar a reflexão sobre o potencial da EA como instrumento de formação 

crítica e fortalecimento da cidadania ambiental em contextos periféricos 

contemporâneos. Em relação a pesquisas futuras, a sugestão é a ampliação da 

quantidade de entrevistas mantendo a abordagem qualitativa ou a realização de 

pesquisas quantitativas de ampla cobertura no âmbito do Programa Ambiente Jovem. 
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